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Os Fazendeiros 
de Café

E ’ assumpto dominan
te, na hora presente, o 
esforço que emprega o 
governo de S. Paulo no 
sentido de encontrar meios 
efficientes em favor do 
nosso principal producto.

Mais um ensejo nos of- 
ferece, pois, esta occasião 
para repetirmos que os 
males que affligem o paiz, 
reflectindo-se nos diversos 
ramos da sua actividade, 
jámais puderam e jámais 
poderão ser attribuidos á 
lavoura.

Culpal-a por elles seria 
mais do que um contra- 
senso, um perfeito absur
do

Eqüivaleria a affirmar- 
se que o vinho não fosse 
um dos maiores, sinão o 
maior dos ^factores da ri
queza da França ; que a  
trigo e a cârne creassem 
irapecilhos ao progresso 
da Republica Argentina ; 
que as minas de ouro não 
houvessem encaminhado J 
a Australia, o Transvaal e 
a Colonia do Cabo para 
radiantes destinos.

Não se póde tambem 
dizer que seja impertinen
te o empenho dos poderes 
públicos paulistas era 
obter recursos para a agri
cultura. Nunca S. Paulo 
pretendeu alcançar favo
res especiaes, nem hoje, 
nem quando se deu a cir- 
cumstancia, por quatro 
vezes repetida, de ser o 
paiz governado por seus 
illustres filhos.

O que é patente, e nin
guém ousará contestar, é 
que a riqueza que aqui 
se ostenta nos opulentos 
cafezaes plantados e cus
teados pelos operosos ej 
tenazes lavradores é o 
fructo exclusivo da sua 
coragem heróica, da sua 
confiança na uberdade de 
nossas’ terras e*n.os desti
nos do nosso Estado.

Bem se vê, portanto, j 
que todas as vezes que o . 
governo de S. Paulo, ze
lando patrioticamente 
pelo que constitue o ‘ele
mento fundamental da 
prosperidade, não só da 
terra paulista, mas d e 1 
toçio o Brasil, vae, perante

os poderes federaes, plei
tear medidas e meios com 
que vencer as difdculda- 
des occorrentes, não faz 
mais do que usar de um 
legitimo direito de Estado 
federado.

Póde S. Paulo assegu
rar altiva e tranquilla- 
mente que todas essas ve
zes em que pediu e teve a 
seu lado a cooperação da 
União, não lhe foi pesado, 
nem aos outros Estados, 
porque cumpriu escrupu
losamente os seus com
promissos, com a invariá
vel e tradicional lisura, 
que tanto o elevam no 
conceito até dos grandes 
banqueiros do exterior.

S. Paulo, preso pelos 
liames que o pacto fede
rativo lhe impõe, só por 
isso não póde prescindir 
de obter, por intermedio 
do governo central, os 
recursos de que carece 
para amparar a sua pro- 
ducção.

Aliás, é ella, essa la 
voura, contra a qual ás 
vezes algumas vozes se 
levantam, apreciando a 
injustamente, que, pelo 
seu trabalho honrado for
nece ao paiz a melhor 
moeda para elle fazer face 
aos avultados compromis
sos do seu intercâmbio 
cornmercial.

S. Paulo não pede be- 
nevolencia ou favores ; 
exige apenas o que lhe é 
devido pelo muito que 
concorre em proveito 
géral da nação.

Acompanhamos, pois, 
com vivos applausos, a 
acção benefica do nosso 
governo e auguramos que 
ella seja coroada de exito 
completo.

ext.

A "E m u lsã o  de S co t t” é um  
magnificp a l im ento ,  e não  um 
mero es t im u lan te  como são os 
p repa rados  alcoholicos. "Attes- 
to q u e , tenho  em p re g ad o  na 
m in h a  cínica a "E m u lsã o  de 
Scott" tendo  obtido sem pre  
op tim os resu ltados princ ipa l  
m en te  nas creanças conva les
centes de doenças g raves,  e 
rach it ism o. '

"Dr. A lvaro  B. dos Reis.
"B ah ia ."

O ju iz  de direito  de C ananéa ,  
dr. Carlos Alberto V iauna ,  foi 
auc torizado  a gosar  as ac tuaes 
férias forenses na  capital.
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Pupilla do Snr. Magalhães

^ l ô r ,  que nas roseas pétalas recebe 
^ n d a  em botão, serni-desabrochado, 
t>edos beijos do colibri do riso; 
j^yphen  posto entre a terra e o paraizo,
^  nnocencia é o vocábulo gravado

os teus olhos tão lindos quaes de Phebe. 
elianthemo—o gáudio em ti se aninha, 

Ã- alegria dos teus, és tu —Filhinha.

S o u z a  A g u i r r e .

N o t ic iá r io
DINHEIRO F A L S O -  

Chamamos a attenção das 
autoridades competentes, 
para a grande quantidade 
de moedas falsas que ul
timamente tem circulado 
nesta cidade, causando 
um prejuizo enorme ao 
commercio e ao povo em 
geral.

E ’ preciso punir o 
quanto antes aos falsarios.

Aos poderes competpn-, 
tes, enviamos este appel- 
lo.

CIRC O  P I E R R E  —  Com 
boa co n c u r ten c ia  es ta  bella 
co m p an h ia  Zoologica e de v a 
r iedades tem  propo rc ionado  ao 
publico  desta cidade magnifi- 
cas noitadas.

O «Circo P ie r re» ,  q ue  p r e 
te n d e  ficar aq u i  m ais  a lg u n s  
dias apenas ,  d a r á  h o je  um a ,  e»- 
tu p e n d a  fucção.

F A L L E C IM E N T O  —  O sr. 
Ignac io  X av ie r  d a  Silveira, 
agricultor ,  residen te  no  bairro  
do V arejão ,  deete m unic íp io ,  
acaba cie p assa r  pelo du ro  
t ranze  de p e rd e r  seu filho José, 
J e  13 an n o s  de idade.

O inditoeo José, q ue  era 
um a  a lm a  p re m a tu ra m e n te  t a 
lhada p a ra  o bem , era  a lu m n o  
do noseo G ru p o  Escolar,  onde  
deixa infindas saudades  en tre  
seus mestres,  e condiscípulos. 
E ra  c u n h a d o  do prof.  Acacio 
de Catxfargo e do sr. O ttonio  de 
Moraes e sobr inho  do Cap. Fla- 
m in io  X avier .

Seu en terro  realisou-se hon- 
tem, ás 10 1/2, com bom  a c o m 
p an h a m e n to ,  sa indo  o fêretro 
do largo de S. Francisco.

Sobre o caixão vim os as se
g u in te s  corôas :

'«Saudades de seus pais  e ir 
mãos».

«S au d ad e s -  dos cu n h a d o s  
O ttoni e A ta c io » .

«S audades dos pad r in h o s  
F lam in io  e L ucinda» .

P ezam es á fam il ia  en lu tada .

Segue amanhã para S. 
Paulo o snr. Raul Fon
seca, distincto director do 
nosso Grupo Escolar.

Feliz viagem e o mais 
breve regresso.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

CORREIO PA U L IS
TANO — Foi nomeado 
correspondente nesta ci
dade, deste importante 
orgam de publicidade, o 
nosso illustre conterrâneo 
Coronel Affonso Borges 
Corrêa de Almeida.

P A R A  P IR A C IC A B A  —  S e
gu i p a ra  P ira c icab a  a c o m p a 
n h a d a  de suas gen t is  filhas, 
M athrlde  e E síher ,  a  exm a.  sra. 
D. L a u ra  Brasiliense, um  dos 
mais form osos o rn a m e n to s  da 
illustre sociedade P irac icabana ,  
que  aq u i  es teve a  paseeio por 
a lguns  dias.

P IC  N IC  —  C onfo rm e n o t i 
c iám os realisou-se no  Salto, 
au te-hon tem , o l indo "pic-nic" 
levado  a effeito por  d is t inctas  
fam ilias  locaes.

O m esm o revestiu-se do m á 
x im o b r i lhan t ism o .

COM A S O R O C A B A N A  
R A I L W A Y  — N ão h a  duv idas ,  
a  «Sorocabana Railway* está 
q u e re n d o  faze r  concu rrenc ia  á 
«Central».
Q uasi todos os dias verificam- 

se a t razos de trens  e q u a n d o  é 
só isso ; q u a n d o  n ão  se tem 
a  reg is t ra r  desca rr i lam en tos  e 
ou tras  cousas mais, q ue  vêm 
a t te s ta r  o tr iste es tado  em  que 
se ac h a  es ta  "v ia  fe r rea"  nas 
m ãos  de «x trange iros  que  só 
têm em  m ira  ve r  as alg ibeiras 
cheias  . . .  e o mais, pre ju ízos,  
soffra lá q u em  soffrer  . . . tudo  
r a e  as  mil m arav ilhas .

A inda  no  d ia  6, o t r em  das 
8 e 10 chegou  as 10 ho ras  ! . . .

A té q u a n d o  i rá  sem elhan te  
re la x am e n to  ? ! . . .

PA RQ U E—Com o sa
lão repleto, deu-nos quin
ta-feira ultima, uma ex- 
plendida funeção cinema- 
tographica,a empreza des
ta casa de diverssão.

Ao lado da orchestra 
brilhou a corporação m u
sical «30 de Outubro».

— Para hoje e amanhã 
estão organisados dois su
blimes espectáculos.

H O S P E D E S  —  E st iv e ram
h o n te m  a  passeio  n es ta  c idade  
os illustre» cavalheiros  :

Dr. P a u la  F erre ira ,  P harrna-  
ceutico Aldo M assara e Ú m b er -  
to M atta rrazo  operoso in d u s t r ia l  
■ezidente no  Salto.

IR I S - R I N K  —  A em p re sa  
d ’este ac red i tado  es tabe lec i
m en to  de diversões, d a r á  ho je  
u m  esp lendido  espectáculo, com 
fitas ex t rao rd inar ias ,  d ’en t re  áa 
q uaes  salientam-se , «Culpa e 
E xp iação» ,  em 3 longas  partes ,  
em ocionan te  d r a m a  d a  ac red i
ta d a  fabr ica  L u x  e a  e s tu p en d a  
concepção d ra m a t ic a  da in c o m 
parável  fab r ica  L u n a  F i lm ,  
a lem  da  h i la r ian te  com edia  de  
G au m o n t ,  «E sper tcsa  do M iú 
do».

P a r a  a m a n h ã ,  a e m p re za  
a n n u n c ia  o colossal t r a b a lh o  
artístico «Maria J o a n n a  ou 
A m u lh e r  do povo», em  6 m a 
rav ilhosas partes ,  ed i tado  pe la  
gloriosa \ fab r ica  f ranceza P a th é  
F reres.

A cha  se nes ta  c ida de v in d o  
de S. P aulo ,  o d istinctoo mço sr.  
Jo rg e  dos San tos  Caldeira.

F A L L E C IM E N T O S  —  Fal- 
leceu, n ’esta cidade, d i a '9 ,  ás 2 
ho ras  da  m a d ru g a d a ,  a  E xm a .  
Snra .  D. M aria  B ueno  de C a 
m argo , v iu v a  do Snr. B e u ja m in  
do A m ara l  G urgel.

E m  C abreúva ,  falleceu terça- 
feira Dassada o Sr. A m ad o r  de 
A lm eida Bueno. O fallecido era  
irm ão  dos Snrs .  Dr. M anoel 
M aria Bueno  e Ignac io  B u e n o  
de Negreiros.

P esam es.

P A R A  S. P A U L O —  S eguem  
segunda-fe ira  p a ra  a  Capita l os 
Snrs. A ntonio  Peres  2o a n n is ta  
de odontologia d a  U n iverc idade ,  
e José  M aria  de C am argo ,  nosso  
collaborador e 2.° a n n i s ta  de 
d irei to  d a  m e sm a  Escola.

Maleita
- - Cura i n f a l í v e l  —  
P ÍL U L A S  de M A N Á U S  

— SOUZA & Comp.— Y t u
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H O S P E D E S  —  E stive ram
hospedados  n ’H<*tel P eres” :— 
D r Paulo  P assa laq u a  e E x m a  
íi.m ilia,  ju iz  na  Capita l ; Dr. 
M a u ro  de Moraes jBalles e 
E x m a  familia  C irug ião  D en tis 
ta em P irac icaba  ; S r  Antoni 
íh \ t i i t ida  Souza  e E x m a  ia 

n • F azende iro  em São 
Carlos ; Sr. N ereo  Miiani e 
E x m a  fam ilia  In d u s tr ia l  em 
São P au lo  ; Sr F ranc isco  José 
da F on tou ra  e E x m a  familia 
residen te  e m  São P au lo  : Sr. 
José  Maria de Mattos e E x m a  
fam ilia  de P iracicaba ; S r .  Á l
varo de C arva lho  prol.  em  Pi 
rac icaba ; Sr. Iguac io  Leite 
N egreiros  F azende iro  em  Rio 
las lYdra* ; Sr. Dr. Luiz  di 

Torin i e E x m a  familia do Rio^ 
de  Jane iro  ; Sr. Callir Ghal ub 
R e p re se n tan te  d a  firma P.is- 
qnali  Sevone  d a  Capital ; Dr. 
F rancisco  B rem o Cirugião  d n- 
tista na  Capital ; Sr. Osm a y 
G alvão  E s tu d a n te  em  Ju iz  de 
F ó ra  M inas : Sr. Gabriel de 
P a u la  e E x m a  fam ilia  faz en 
deiro  em S. Manoel.

Cão em favor da h e r m a  q ue  se
r tende  erigir, ne* ta capita l,  á 

m em ória  do malh g rado  poetu 
Pap tis ta  Cepellos.

Resolveram  apo iar  o lo u v á 
vel m ovim ento ,  nes ta  capital, 
os srs. Dnlcidio Costa, p res i
den te  do G rem io  Acadêmico 
"O nze  de A gosto" , Belfort  de 
Mattos, p residen te  do G rem io  
P •lytecluiicn, (pie vão organ izar  
m a "comitê, ab r indo  um a subs- 
ripção en tre  os. seus . Jegas  

la A- adem ia
Sei d encar reg  ido d a  exçcu- 

çâo ria h e r  a  o conhecido e 
h. bil esculpior  ju l i o  Starace.

P !  LULAS de MANAU'
. s a m  e e r t  i  d , s  M A L E I T A  
j i - p .  S O U Z A  &  C o m p .
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"G A Z E T A  D E  N O T IC IA S "  
do Rio — No "Alli" censura  o 
governo  por não te r  dado  até 
rg o ra  u m  passo decisivo no sen 
tido  de m in o ra r  o so ffr im en to  
da população  do Ceará, victi 
m a da secca. Acha q ue  até 
aqu i só tem  feito p rom essas  e 
m u i ta s  "f itas" .  O governo  esta 
ab a r ro ta d o  de  boas intenções, 
m a s  é preciso ouv ir  o C ongres
so : —  se . este d isser  sim. 
sim  e se d isser q ue  não, não

R o m a  8 — I n fo rm a m  de Por- 
t ieque  o V csnvio  está  lançando  
lavas incandescentes ,  da  sua 
base de Lavico  Basaitica.

A en o rm e c ra te ra  abe r ta  em 
1906, q u a n d o  houve  a u lt im a 
g ra n d o  erupção  vesuv iana ,  d e 
sabou.

Maleita
—  c u r a  i n f a l í v e l  —
P ÍL U L A S  de M ANÁU S  
Dap — SOUZA & Comp.— Y t u

M A IS  L O T E R IA S  — E s tá  
o rg an isa d a  a  co m p an h ia  q ue  
vae  ex p lo ra r  as Loterias  do E s 
tado  de  Minas, recen tem ente  
c readas  po r  lei, es tando  já  su- 
bscrip to  todo o capita l necessá
rio p a ia  a sociedade.

E s tá  m a rc ad a  p a ra  31 de 
Ju lh o  a p r im eira  ex tracção  das 
no v as  loterias, a cu ja  f ren te  se 
acha  o respectivo  concessiona 
r io ,!  coronel João  T horaaz  
Ram os.

O E D IT O R  S O N Z O G N O  — 
T e leg ram m a de R om a noticia a 
m orte  do conhecido  editor sr 
R ica rd o  Sonzogno, Jconhecido 
com posito r  e socio da  casa 
ICdiioiia Sonzogno.

A m orte  foi repentina .

Nova Y o rk  8 —  Despachos 
de St. Louis  in fo rm a m  que  
u m a  violenta t ro m b a  de agua 
desabou  sobre a cidade de 
S a in t  Peters,  no E s ta d o  de Mis- 
scuri, a r r a s ta n d o  a m aio r  parte  
dos predios.

O n u m e ro  de v ic tim aá é 
enorm e.

B A P T IS T A  C E P E L L O S  —  
O "C en tro  P au lis ta" ,  no  Rio de 
Jane iro ,  ab r iu  u m a  subscrip-

0  nosso feste jado  collabora 
dor, ~nr. O liveira  M esquita , 
rc-ilisnrá m uito  b reve nesta 
cidade, um a  o u tra  im p o r ta n te  
Gouferencio li t terar ia  sobre o 
th  e m a  "Os esp inhos  da  ex is
tência".

A  m e sm a  realisar-se-ba no 
salão d a  s y m p a th ic a  e ga lh a rd a  
em p re za  P A R Q U E .

CINCO M ÍL  K ÍL O S  D E  
M A T T E  P A R A  O E X E R C IT O  
IT A L IA N O  — O m a rq u e z  de 
Avezzano, m in is tro  da I talia 
em Buenos Aires e q ue  já  de
se m penhou  idêntico cargo  no 
Rio de Ja n e iro  regressa breve
m ente  á I talia,  para  onde leva 
cinco mil kilos de matte ,  p re 
sente do governo  brasileiro e 
que  será  d is t ribu ído  pelo exe r
cito italiano.

Esse m atte  já  se ac h a  em 
Santos, e será em barcado  no 
paque te  em  que aquelle  d ip lo 
m ata  passar  ,»or esta cidade.

 t
A secretaria  da  A gricu ltu ra  

está fo rnecendo  aos criadores 
do E s ta d o  vacciDa con tra  o 
carbuncu lo ,  á razão de 125 réis 
a dose.

A es trada  de  ferro Perus- 
P i ra p o ra  offieiou á  secretaria 
da A gricu ltu ra  ped indo  proro- 
gação do praso  para  conclusão 
das obras  em coustrucção  até 
P a rn a h y b a .

SECÇÃO LIVRE

Uma pancadinha
Pelo n u m e ro  a trazado  
U m  tonto  m e tte u  a " p ú a "  
E m  tudo  q u an to  é sagrado.. .  
Até n a  l inguagem  sua.

O verso foi para  a rua,
O poeta  foi m uti lado  
P o r  um  touro, que, dam nado ,  
D ava co rnadas  na  lua.

Ora, caco... têm ta m b e m  
M orão de por te ira  e p rego  : 
Mas juizo , n em  todos têm.

E n te n d e n d o  de poesia 
Q u a n to  eu en ten d o  de "G rego"  
A in d a  falia o "Zé M aria".

Y t ú — 10— 7 - 9 1 5
L A U R O  L N G L E R .

C o m p a n h ia  Víiiaiia  
F o r ç a  e  L u z

Precisa  se de traba lhadores ,  
p a ra  serviço de terra, n a  sua 
U s :na,  no Salto

AO JfAl)

í i i i C

Al s im pático  «Gremio D ram a 
m a ti co Y tuauo»  e l j  a d i s 
tinto im presa r io  dei «Cinema 
íris» s ig n e r  M. Monteiro, la 
Dirvttoria dei Fub-C om ita to  

Pro Patr ia»  porge pure 
sviscerati r iu g ra z iam e n ti  per  
gli sp.ectacoli of erti a b e- 
ncio dei «Pro Patirla» che 
h an u o  f ru tta to ,  queeUo R s •••
125S000 e • q  u es to, R s .........
112.5000.

Tali  prove di em ulaz ioue 
e di affettuosa solida 
n q u e s f o r a  di su p rem o  ci 

«uento per  la nos tra  
res te -anuo  i raperi tu re  
m em ória  delia Goloui 
liana 'li q u es ta  nobile  e g« 
oerosa Ytú.

Y tú ,  9 di Luglio  1915.
La  D irettoria

EDITAL
Faço saber aos sns fa 

brieantes de aguardente 
e alcool que não pode
rão sahir. de suas fabri
cas seus produetos sem 
jue estejam devidamen
te sellados.

Deverão comprar os 
sellos necessários nesta 
Collectoria.

Serão punidos com 
multa, os fabricantes 
quo deixarem de obser
var a clifirição.

Afim de não allega- 
rem ignorancia lavro o 
segui ate edital. /

EDITAL
Faço saber aos snrs- 

fabricantes commercian- 
tes em geral que o 
prazo para sellagem de 
mercadoria em stock, 
terminará á 31 corrente 
mez.

Outrosim faço sciente 
que em virtude da cir
cular n.° 18 de 3 deste 
mez, fica prorrogado por 
mais 15 dias o prazo 
para o imposto de sellos 
para facturas e contas 
assignadas.

José Baldai no Am aral 
Gurgel.

Terra
José de Oliveira Nery, 

offerece a quem desejar 
compra; 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste municipio.

Quem desejar entra- 
em negocio, dirija-se a 
rua da Misericórdia a ci 
ma da Santa Casa.

BoRo-BOMciíra g
paraCurar FeRIDAS.ÜLCER̂ 3 aNti- 

GAS.DARTHROS e APPEü ;ÕE5 da POUÊ

N ã o  é q u e s tã o  
de p r e ç o  m a s s im  d© 

e f f ic a c i a
o que torna a

EMULSÃO  
de SCOTT

a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a  
parte. A s  imitações são 
caras a qualquer preço.

insisti na O riginai
do SCOTT
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Companhia Alliança da Bahia
Seguros Marítimos e Terrestre 

CAPITAL REALISADO Rs. 3.000:000$000
Aviso á Praça

Conforme as instrucções da Companhia Alliança 
da Bahia, nomeamos Sub-Agente em YTU os Snrs. 
Aureliano Costa que desde já está autorisado a ef- 
fectuar seguros terrestres, sendo as apólices passadas 
em S. Paulo.

Aos 28 de Junho de 1915.
p. p. da Companhia Alliança da Bahia 

Lubre Füleofe Comp.

Em p reiteiro s  para  
café

N a F a z e n d a  V A S S O U R A L 
e JU R U M IR IM ,  prec isam -se  de 
em pre ite iros  p a ra  p ia u ta r  café 
C on trac ta  se p a ra  d a r  o café 
fo rm ado  ou só para  p lan tar .  
Justa-se a lg u m as  fam ilias  de 
colonos para  t r a t a r  de café.

G a li n h a s  de raça
N a F azenda  V A S S O U R A L , 

vendem -se  ga l l iuhas  .d e  raça 
pura: L eghom  b rancas  e Ply- 
m outh -rock  verm elhas .

Colhedores de café
N as F a z e n d a s  V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM ,  precisara-se de 
m uitos  colhedores de café; eirr 
q u a lq u e r  das  duas  fazendas ,  os 
cafeza.es es tão bem  carregados. 

P aga  se bem.

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con
stantemente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma
nifestações secundarias e terciá
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir  de N o
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Sim ões £opes.

(Firma reconhecida) ^ H j
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s officinas
desta folha

Executa-se
todos os traba lhos  

typographicos 
g u a l  a S. P A U L O

Não teme concorrência!

C U R A  D A S  F L O R E S
k =  D R A U C A

N as cid a d e s p o p u lo 
sa s e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
d as m ulheres  

so ffre m  de flo re s  
b ra n ca s.

Â Leiscorrhéa ou 

flores brancas
anemiasstíí t e m  p o r  cr  u sa

e é considerada oomo • !-  
gnal de deb i l idade ,  sendo t a m b é m  m uitas vezes oon- 

se quenc ia  do  arthritism o.

O tratam en to  rac ionai é aquelle que tem  a c ç á o  
sob re  o fundo  da m oléstia  

O rem edlo por exce iencia é

5 AUDF DA /AULHER
gara uso Inte» no, form ula p rivilegiada doa pharm aceu- 

tloos Dauat &  Lagurdiia, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

L
V ende-se  em te d as  as P h arm ac ias  do Brasil íjí

Teridas Recentes e CTtronicas
*. m — mmma— —— — — — i

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADORÃS IAS 

CREANÇAS, RACHADORAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Âfeucu Cdsmo»- *Rjtr

Caçadorde Mosca
Na loja da Pom panha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este paia apanhai* as mosj 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Yende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabellíonato 
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N, 2 2

j a p e l  (le
embru

lho. Vende-se
Nesta f i p o g r a p i a

[imri r~ jitiimnnirpmprnnirfmiiHa

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V in h o Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae !

A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  tê m  
d iversas  eguas,  m a n sa s  de  séla, 
p a r a  serem  v end idas ,  e bem  
assim  a  ju m e n to s  de m eio  s a n 
gue  i ta l iano

í f f l j f f l f f l j f f l f f l f f l í f f l f f l f f l f f l f f l

Garotes Oaracu’
N a  fazen d a  V A S S O U R A L  

tem  garo tes  C a racú  de  u m  
a n n o  e de menos, p a r a  ven d e r  
de boa raç a  e bonitos .

P reço  co m m o d o .

V E N D E - S E  — U rn a  cas 
na  r u a  21 de A bril  n .  2.

In fo rm a çõ es  n es ta  lypograft- 
hia.

3436925
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L Â M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metalieo,
Esta  C o m p an h ia ,  tendo  receb ido  d ireo tam en te  dos m elhores  f a b r i 

can tes ,  g ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  de la m p a d a s  de filamen- 
* tos m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes,  

u m a  g r a n d e  redueção, y en d e n d o  d ’ora em d ian te ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  segu in te  :

L a m p a d a s  
L a m  padas  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
Tja:n p ad a s

de 10 velas 
de 16 »
de  25 »
de 32 »
de  50 »

1$200 
1 $500  
1$600 
1$7 0 0  
2$4 0 0

L a m p a d a s  de 100 » 4$ 8 0 0
L a m p a d a s  de  200 » 7$500
L a m p a d a s  de  300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400  » 14$500
L a m p a d a s  de 1 .000  » 3 0$000

Deposito em V T U L  Dua Direita 51
D eposi tá r ios  no S A L T O  :— Manoel de Q uadros ,  Ba irro  d a  E stação ,  e 

E s te v ão  de A lm e ida  Cam pos,  R u a  R u y  B arboza  n. 10.

As la m p a d a s  de  f i lam en tos  
metálicos, são in c o m p a r a v e lm e n te  ^

su p e r io re s  ás an t ig as  l a m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela  res is tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez  d a  luz; dev e m  por tan to ,  
m e re c e r  p re fe re n c ia  da  p a r te  dos se n h o re s  cottsum idores .

T f P Ü G R A P H íÂ
Magalhães & Oomp,

RUA DA PALMA 23
Este estabelecimento graphico, mon
tado com to:,a ordem encarrega-se de 
todo e qusésquer .balhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

-"-íLSL

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotuIos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICo

E m  talão

Vende-se nesta typographia

C p n  panhía ytuan a  

F roa e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aqo para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctameute, estamos habilitados a 
vende-los por pregos reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COM P A " H!A

loa Direita o 51
YTU

Casa Santoro
Reloj car ia  6 J t a l h e r i a  ITALO S U IS S A

Rua do Commercio N. 62 YTU
N es ta  a c re d i ta d a  casa , se e n c o n t ra rá  relogice 

e jo ia s  de  to d a s  q u a l id a d e s  e preços, t r a  
balho solido e g a ra n t id o  em  am b o s  

os artigos. D eposito  exclusivo 
nes ta  c idade  dos a f a m a 

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
ta m b e ia  

dos f a b r i 
can tes  R o sk o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u re a — e L eo u id as—  á 

preços de S. P au lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. T odos  os objectos v e n d i 
dos são garan t idos .  V endem -se  relogios de 

p a redes  e desper tado res ,  e concer tam -se  m a c h iu a s  de 
escreve r  e G ra rao p h o n es .

G ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  em  artigos 
de p b a n ta s ia  e objectos  p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamado! 
relogios Z E N I T H  O M E G A

C o u p É ia  Ituana Força e Luz

Jose Santoro


